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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA» E.A.J.-

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
-

VES, 15 de Junio de 194-4 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a * 

9 

^rA ¡ ^ <££" 
— Sintonía.- SOCIEDAD ESP AS OÍA. DE ilOIODIPÜsiOH>^^^BA^D* BAR­

CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Cau^HáA^ifanco. Se­
ñores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba España* 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Corridosx (Discos) m _ 

\ 8 h * 1 5 CONECTAMOS CON IA BED ESPAfiOLA De rADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

K8iu30 ACABAN TOES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED ES­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

< - Cantos y b a i l e s de Andalucía : (Discos) 

X8J1.4G Guía comerc i a l . 

X8&.45 B o l e t í n in fo rmat ivo r e l i g i o s o . 

X8h .50 Música de Offenbach: (Discos) 

9 iu— Damos por terminada n u e s t r a emisión de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s doce, s i Dios q u i e r e . Señores radioyen­
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIOD^fuSIÓN, EMISO­
RA DE BARCEIONA EAJ-1 . Viva Franco . A r r i b a España. 

1 2 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAffOIA DE RADIODIFUsióN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Franco. 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva Franco . Ar r iba España 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Ba rce lona . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
- B o l e t í n in format ivo de l a p l a y a . 

y l 2 i u 0 5 HE1 Camavalflijí de Schumann, por Alf red C o r t o t : (Discos) 

I2I1.3O Ritmos y Danzas: (Discos) 

12h.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

\ j 

v 13h.— Fragmentos del acto 12 de MCarmenH, de Bizet: (Discos) 

1311*25 CONECTAMOS CON IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA MISIÓN LOCAL DE BARCELONAA 

131w45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES-
pAflOIA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Siguen: Fragmentos del acto 22 de "<3armenM, de Bizet: (Discos) 

V 13iu55 ffuía comercial. 



(¿S/É/I^J ti 

- I I -

141i Hora e x a c t a , - San tora l de l d ía 

14h.01 "Bn t a l d ía como h o y , . , . . Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada 

(Texto hoja aparte) 

14h.05 "Anécdotas históricas": (Desde E.A.J-15) 

14h.07 "Emisión "Ojos bellos". 

(Texto hoja aparte) 
14h#20 Fragmentos de "Los GavilanssS^de Guerrero: (Discos) 

14h#35 Actuación de la Orquesta Jaime Planas: (Sonido de R.E.) 

V 15h Guía comercial, 

15h.03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

15h.©5 Concierto por el Conjunto VIENES * compuesto por Federico Mestler 
Domingo Ponsaj Enrique Bullich, violoncelo? Javier Mateo, con-

V 

•y 
*> 

15h. 
X 

30 D: 

15h. 45 •] 

16h. — Di 
m< 
t< 
S< 

. I8h , rt 

trabajo? Octavio CuniH, piano 

<wU* 

xXxJi*^*^*" 

co del radioyente rn^ÍA 

RADIO-FEMINA", a cargo de Mercedes Fortuny 
(Texto hoja apar te ) 

. . • « « 

>s por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe&i-
de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores radioyen-
muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI-

\ DE BARCELONA BAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

intonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
LONA EAJ-1, al servicio de España y d e su Caudillo Franco. Se­

ñores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba España 

^Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

~NLos temas infantiles en la música": (Discos) 

l8h.J&fSesión infantil de "RADIO BARCELONA", con la colaboración del 
semanario "Atalaya 

(Texto hoja aparte) 



Usi'/^) S" 
- I I I -

l8h.45*\Valses famosos: (Discos) 

19h.«r- "Divulgación c u l t u r a l a cargo de I n s t i t u t o s de Barcelona1*: 

(Texto hoja apa r t e ) 

1 9 h . l Q ^ 3 i o g r a i Í a s de personajes c é l e b r e s " : 
(Texto hoja apar te ) 

19h,15xtíuía comercial , 
X 

\ 

c 
19h,2(^^ta voz de Miguel F l e t a " : (Discos) 

19h.Wc0HECTAM0S CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODiPusiOn, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.j^ACABAN 7DES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED ES­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 
I 

"La voz de Toti d a l Monteí (Discos) 

20h.lOVBoletín informat ivo. 

20h.l^(Actuación de l a ORQUESTA CREACIÓN: 

JW/IAM. 

M4**^<m 

20h#35 Gnía comercial* 

20hm49 "Proyección de América": 

(Texto hoja apa r t e ) 

20h.45 "Radio-Depcrtes". 

>(20li*50 E s t r e l l a s de l a canción c a s t i z a : (Discos) 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SEfiVICIO METEORQlOGICO NACIONAL. 

2Ui#05 Emisión de "Petrouchka", S u i t e , de Strawinsky, por Orquesta sin-
fónica de Boston: (Discos) 

2Uu25 Gula comercial , 

21iu3° Cotizaciones de bolsa del d í a . 

2Uu35 Música va r i ada : (Discos) 

22iu— ^Museo de cur ios idades" : (Desde E.A.J15) 



- IV -

22h.05 Acttiación del tenor ESTEBAN GUIJARRO. Al piano: litro. Oliva: 

lAnehlosw - Turina 
El suspiro del moro" - Chapí 
Soches de la Alhambra" - Padilla 

^•La Isla de las perlas" - Sorozábal 
V^Molinera láanchega" - Martínez Báquena. 

2h.25 Giafa comercial* 

ONECTAMOS COH IA RED E3PAN0IA de RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

*22h#50 ACABAN VDBS. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- SfltiteaxdexgismM; Concierto por Banda Militar: (Discos) 

23h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos de 
ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAlOIA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCeloNA BAJ-1. Yiva Franco. Arriba España. 

/ 



PROGRAMA DE DISCOS 

CORRIDOS A LAS 8 . — H . - - J u e v e s , 15 j u n i o 1 9 ^ 

303) P T \ l . - - "LA rZCÍBÁ tá Al NFR3KTJ5 M, de L l ñ a n , ( p o r Orq. Casablanca 
X2»— "LA PROVINCIANA FEA", de Liftan j 

27^-) P T X ? « — "L BIGOTE DE TOMAS", de V a l l e , por Orq. Casab lanca 
X**~r "QUE BONITO ES SáR SOLDADO", de S e r r a n o , por Orq .Casablanca 

333) P T>c5»~- "CID, CHIÜ", de Rosemberg, por Orq. I b a r r a 

351) P T O b \ « "YAYA BIMBA", de F e r r i z , por Orq. Luis Duque 

289) P T 0 7 . — "PAJARILLO, PAJARILLO", de C a l v i l l o , por Orq . Casablanca 

A LAS 8,30 H . ~ 

CANTOS Y BAILES D2 ALUCIA 

1) P RA > 8 . — "CANTARES DE ANDALUCÍA", ñor F u e n i a n t a L l o r e n t e , E l o i 3 a Albé­
n i z , Niña de l a P u e b l a , y Niño Rica rdo (2 c a r a s ) 

7) P RA X 9 . ~ "BAILES DE ANDALUCÍA", de Qui roga , por E l o i s a Albéniz (2 c a r . 

3) P R A * 1 0 . ~ "CANTARES JüZ AJ.DAUCIA", por Fuensanta L l ó r e n t e , E l o i s a A l ­
b é n i z , La A n d a l u c i t a , y Niño Ricardo (2 c a r a s ) 

A LAS 8,50 H.— 

MÚSICA DE OFFEBBABC 
POR Orq. de l a opera n a c i o n a l de Ber l i n 

^9) G S O l í . — "Ober tu ra" de "OR ^ 0 EN LOS INFIERNOS", (2 c a r a s ) 

ORQ. SIKiUMICA DEL TEATRO "UFA"?DE BERLÍN 

22) G S * 1 2 . ~ "OFFENBACHIANA" 
Q 1 3 . — "EL MINERO", 

0 O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . - K . ~ Jueves 1:15 j u n i o 19 

"EL CARNAVAL» 

de SCHUMANN 

POR ALFRED CORTOT 

15) G I p X l . - "Preámbulo" - " P i e r r o t " - "Ar l equ ín" - "Vals n o b l e " 
V 2 . — ! S I s e b i u s " - " F l o r e s t a n " ~ " C o q u e t a " ~ " R e p l i c a S f i n x e s " 

a s d a n z a n t e s " - C h i a r i n a " - "Chopin" 
T ~ " 3 s t r e l l a 

i 6 ) G IP V 3 . - - "mariposas ."- '» : 
V % — ,Hí^)^fsTÍkf^^)ww>- " P a n t a l ó n y Colombina" 

A "Vals Alemán" "Pagan in i " i 

17) G I P V 5 t - - '*a.¥0**•" "Prome-nodo" - "Pauae" - "Mar oh o do o -Ba^4rá^-buné5;er 
j eoniares l e a F h i l i a t i n e " . 

RITMOS Y DANZAS 
A LAS 12 ,30 H. 

676) p B y £ . -

781) P B v 8«~ 
V 9 . -

32^) p T y i o . -
^ 1 1 . -

809) P B )QL2.-

Yi3.~ 

3^5) P T)<lH-.-
1 6 . -

807) P BV17.~ 
x o . —* 

3^1) P E XA9 . -
y 2 0 . ~ 

"MAEI-SOBB, de F e r r i z , por Ora . de jada 
"DULCE SUENO", de F e r r i z , por Orq. Tejada 

"D_ 0 TU", de Arique! l a d e s , por Mari a Lu i sa Gerona 
"SOULMiOrTE UITA VEZ", de L a r a , por E a r i a Lu i sa Gerona 

"CÓGELA", de I b a r r a , por Orq. I b a r r a 
«CELESTIAL?!, de I b a r r a , p o r ' O r q . I b a r r a 

"HAY UNA BXE&& BAHÍA DH BARQUITOS DE ÍKSUESO", de Burton 
por Orq. Ambrose 

"PORQUE NO TI ENAMORAS 53 I I I " , de Lewis , po r Orq.AJaterose 

"LA CUMPARSITA", de R o d r í g u e z , ñor Orq. Mantovani 
"CELOS", de Gade, p o r Orq. - a n t o v a n i 

1JQUS HACER", de Robbins , por Hermanas Andrews 
"YO :¡3TARE CONTISO", de Gannon, por Hermanas Andrews 

"TU ME LO DICES", de Donaldson, ñor Ora. K l P a u l Whitem 
"APAGUEMOS LAS LUCES", de Hupfeld , por Orq. Peul Whitem 

0 0 
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PROGRAMA. DB DI3C03 

A LAS 13 ,- H . ~ 

D I aCTO I f i de =̂ ° 
WCARM3JW, de B i z e t 

por : Aurora Búa d e s , I n é s Al fan i Tel l inT¡""Áurel iano Per-

t i l e , Bruno Carmass i , 3be T i c c o z z i , I rma Mion, 3en-

veñuto F r a n c i , Coro y Orq, 

Álbum) ' l . 
X2. 

"Coro de l a s c i g a r r e r a s * 
bañera11 

HDueto de l a car ta 1 1 

" S e g u i d i l l a * 

LAS 13,^5 H#-

o SI FRAG .X)S DEL ACTO 2~ de 
"CAHÜEN", de B i z e t 

^lbum) t / 5 . 
6. 

"Canción g i t a n a " 
"Canción d e l Toreador" 
"Rosianza de l a f l o r " 
"Aria de Micae la" 

m$Q& DE LOS ACTOS i 2 y 2 S de «CARMEN" de B i z e t 

o o 
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KBGRAMA DE DISCOS 

A LAS !&/*£ H . ~ 

FRAGMENTOS DE "LOS GAVILANES» 

Álbum) 

DE GUERRERO 

Ju en i$. iw¿0km 
i» SP» o rr 

K¡ • 

^ * -fc^A° 

• SO* \& 

1 . — ffMi aldea 1 1 , per Eduardo ^ r i t o / 
2 . — f,Fox de l o s l l o r o n e s , f por M . I s a u r a , T . A v e l l i A . P a l a c i o á y jgLSlke 
"5.— «Milonga11 , por Eduardo ¿ r i t o y Coro A«de León 

. 4>~'MMarcha , f , p o r Mary I s s u r a y Coro 
5 . — ? tCancion de l a rosa*1, por Rica rdo i v iayral 

Ü b # ~ - Wfo importa1 1 , por Eduardo B r i t o , T o r r e g r o s a y Yebra 
7»— " C o n c e r t a n t e " , por Mary I s a u r a , 3 . B r i t o , R.Mayral y Coro (2 ca r 

Á LAS lH-,14-0 H, 

VARIADO 

677) P B V 8 * — "SOMAR", de F e r r i z , por Orq. Tejada 
) Q 9 # ~ «LAffiffiPSQ CUBANO* de F e r r i z , por Orq. Te jada 

3*tó) P * O l O . — «MJSEC£UITA DE COLOR", de Herce , por Orq. Casablanca 
v Q l l . — "AYER", de Herce , por Orq . Casab lanca 

125) G I p \ l 2 . — «SEVILLANA N2 3 " , ce A l b é n i z , por J o s é I t u r b i 
\ ¿ 1 3 . ~ "GOYESCAS N9 M , de Granados , por José I t u r b i 

20) G rv**!1!-.— H "HUMORÍSTICA", de Dvora^k, por F r i t z K r e i s l e r 
Ql%— «CAPRICHO TIENES", de K r s i s l e r , por F r i t z K r e i s l e r 

0 0 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H.— J u e v e s , 15 j un io I9W 

3) P B ^ l , - - nWL FLAUTA", ¿e C o r t s , por Enr ique de -^eon, d i sco s o l i c i t a ­
do por Ramón Mas, 

• ''RECUERDO'*, de C o r t s , d i s c o s o l i c i t a d o por Luisa Sega r ra 

81) P B] 

p 

3. — &i 

38) P T 5 . - -

6 . - -

BIT) l800 ! f , de Mol iS , por Orq ¿ Andrés I ' o l t o , d i s co s o l i ­
c i t ado por L o l i t a E s t r a d e 

«SI T3 W d * . . * . de l-tolto, por Orq. ^ . l í o l t ó , d i sco s o l i c i t a d o 
por Maruja Rosal 

"SOLO A TI , f , de F e r r i z , p r Orq, Los Pamperos, d i sco s o l i c i t a -
do por toparo y J o s e f i n a 

•HD LLORAS NENA11, de fireaes, d i s c o s o l i c i t a d o par Esperanza 
Mayorales 

51) P C Y 7 * ~ ,fUN BAIL S'ORA", de B i c h a r t z , por C i s e l l a Carmi, d i s c o s o l 
c i t a d o por Lu i sa Español 

> 9 . - - f,N0 TE ACUERDAS DS MI.11, de Furno , d i s c o s o l i c i t a d o por Crino 
de l S igno re , d i s c o s o l i c i t a d o por Amelia Muntadas 

G Z ñ 9 # — "DOÍlA FRANCISQUITA11, de V ives , «romanza de F e m a d o , por Juan 
Garc í a , c i s c o s o l i c i t a d o po r Leonor Rojas* 

1 0 . - - " J o t a " de "LA DOLORES", de Bre tón , d i s c o s o l i c i t a o t)or 
Al fons ina Maestranz . 

O - . o 

1 



R̂OHRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 8 . H . ~ 

«LOS TEMAS INFANTILES EN LA MDSICA» 

268) P S 

158) G S 

1 9 ^ 

4-0) P IV l .~J^füffECA VALSANDO*', de P o l d i n i , po r Sascha J acobs ¡n 

2 . - > , . . . 
3 . - - ^ F I E S T A DS ENANOS'* de C u l o t t a , por Orq. de Cámara 

JUGUETES", de B a r b i e r l , p o r Orq. de Cámara 

56) G S ^ , — NINFAS DEL BOSQUE", de Coa t e s , por Orq. New Queens H a l l de 

5.- r^ T - r « r 1 DBS 
I OH 

ti 

Londres 

de Rarel, por Orq. Sinfónica de Nueva York 
6.— "ENTRADA DE LOS PEQUEÑOS FAUNOS", de Pierna 

VALSES FAMOSOS 

A LAS 18,4-5 H 

O r q . - S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 

89) G V 7,-^^CUENTOS DE LOS BOSQUES DE VISNA", de S t r a u a s 

Orq. Mar ele -feber 

50) G V $ • — "ESTUDIANTINA", de 7 a l d t e u f e l ' 
9 * - - "LA VIUDA ALEGRE'^ de Lehar 

* 

Orq. P l a n a s 

%1) G ZO 1 0 . — "EVA" de Lehar , (2 c a r a s ) 

O O 
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PfiOaRAMA DS DISCCS 

A Lii3 1 9 » - - H.— J u e v e s , 15 

FLETA 

6TT0*i de Verdi 
JA", de P u c c i n i 

• 

rAVDRITA", áe D o n i z e t t i 
l " , de Verdi 

Os/é/í^) jS 
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PBOG-RAMé. DE BISCOS / * & « * n°^% 

£ LA3 2 0 . — H.— Jue- ¡~JL§ # î&Lp 1 ! »T . » • . 

r O 

LA 70 Z DE TOTI DAL MONTE \ § £ > í * e 
-« '*>> ^»* n 

• - . 

175) G O l . - < W A h fors» e l u i " de "LA TRA7IATA", de Verd i 
2 . - -V»Lassú n e l e i e l " , de "RIGDLETTO", de Verdi 

zfizfi zx SÜZKI&X 2Kziaz*EXsx;H£emzf a ü z i e x 

130) G O 3 . — ^ ' ü á n v i e n p a r t i r " de "LA ELJA DEL REGIMIENTO", de D o n i z e t t i 
K-^( "Regnava n e l , s i l e n z i o " de "LUCIA DI LA1AEERM00R", de D o n i z e t t i 

A LAS 2o ,15 H . ~ 

ESTRELLAS DS LA CANCIÓN CASTIZA 

ANA I t p i A DE LG3 REYES 

672) P O > ¿ 5 . ~ "LA QUITA PENAS", de V i l l a j o s 
^ 6 . — "i:i ESTRELLA", ds T 1 I l e i o s 

LOLA FLORES 

209) P RAXT*— "CURRO MOISÉS", de Montorio 
/ C . ~ "COPLA DE LA NOCHE", de Montorio 

E3TRSLLITA CASTRO 

226) P RA <J9.~ "ESTRELLA DE LOS GITANOS", de Orozco 
1 0 . — "ROMANCILLO DEL ROSALITO ', de Orozco 

MARUJA TOMAS 

559)P C ° U . — "JUAN LEÓN", de Q,uiroga 
• 0 1 2 . — "BARQETTA VELERA" de Quiroga 

O O 

* 



P.-0GRAMA DS DISCOS 

A LAS 21 ,05 H . ~ Juev8s /4§ - ° jun . io h 

ÍI3 ION DE V - V -
"PSTIiOUCHKA" W ¿ 

SU I 53 DE 3TRA7INSKY X / ' o 

B -

" 

POB LA ORQ,. S i : JÓNICA DS BOSTON. DIR. SERGIO K0US3EVTTZKT 

335) G S ^ 1 . — "La e scena - Danza r u s a » 
X.2.— " 2 a • - 3n l a h a b i t a c i ó n de Petrouchfca» 

336} G S ^ 3 . - - »#3 n - MLa f e r i a d e l anochecer" 
%.— k-* " - El oso y e l a l d e a n o " "Danza de l o s cocheros» 

337) G 3*C5*— rt5" " ~ Danza de l o s coeherosy f i e s t a de m á s c a r a s " (1 c a r a ) 

A LAS 21 ,35 H,— 

MÚSICA VARIADA 

^ 7 ^ 5 ) A * 6 . — ,! ÍIÜ7SR POCO ROMÁNTICA*, de Rehs, por Orq. Meyer Gergs 
X 7 . — !' CTA A LA DERECHA, WELT,, 1 LA IZQUIERDA", de S i e g e l , por Orq. 

Meyer Gerg3 
10725) A A 8 . ~ "PSQJÜSfíO BALLET", de Brau )por A l b e r t Brau, s a x o f o n á s t a 

%fi— "^ERFÜLIE", de Brau , ( 
^7-32) A X10 .— "UNA PRADERA EUNft&RA", de J a l d e , } p o r Orq. Hans Busch 

, - - ''LAS MIL CANCIONES", ce Bus oh, -3$r 

4-7566) A X 1 2 , ~ *SmWSkTA A LA GUITA : , de Funk, por Mario T r a v e r s a 
y / 1 3 . — SFÜSCULO*, de Gro the , por Mario T r a v e r s a 

0 0 

A 
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SUPLEMENTO 

SOLOS DE PIANO 

PROGRAMA D: ¿* i^A. seos 

A LAS 2 2 . — H.~-

RICARDO VIÍtES 

4-7) P P 1 . — «JARDINES DI MURCIA", de T u r i a a 
2 . — "Í'IRAIIAR", de T u r i n a 

MISCEA VSniEELl 

12) G IP j . - - "BSTtJDIC m STÁCCATO", t e P u b i n s t e i n 
irr j - * » . CAMPANELA", de P a g a n i n i 

A LAS 22.50 H . ~ » > ' 

CONCIERTO DE BANDA HILPL 

14-8} G S 5 „ ~ " I O L A N T E E " , de SuliTfan 
6 , ~ "PIRATAS DE PENSANGE", de S u l l i v a n 

BANDA. MUNICIPAL D LHNCIA 

27) G SE — "BENTRA DE LA MJRTRA", de Giner 
— "HIMNO A LA EXPOSICIÓN DE VALENCIA", de Serrano 

C O 

* 



TAL i)IA COMO HOY. . . . 
15 de J u n i o de 1 7 8 6 . . . E S N0M3RAD0 GOYA PINTOR JüM CÁMARA 

"EL 

Us¡6/<H4) y> 
Rey Carlos III, que Dios guarde 

y a su mandato su Real Consejo, 
nombran pintor del Rey en este dia 
y con quince mil reales de sueldo 
a Don Francisco Goya y Lucientes*. 
Asi,I tal como asi,decía el decreto 
por el que al soberano del pincel, 
al mago del cll©r,que di! a sus lienz 
la divina armonía de la luz, 
soldada y cargo tal se concedieron, 
Ya habia el divino sordo retratado 
con su arte inimitable de maestro 
al noble conde de Ploridablanca, 
mancha genial por su color y gesto, 
al que siguió con perfección mayor 
el hermoso retrato de Bayeu 
y el de la figurita rococó 
de la gentil marquesa de ?©ntej©s. 
De los duques de Osuna,y de ©tro joven 
-al que hijo del pintor suponen luego -
son los últimos que hace influenciado 
por Mengs,y en mas modernos lienzos 
pinta los de Colon de kaxxixtá* Larriatégui, 
Zapater,B©ndad-Real y el mas perfecto 
de Moratin,cuya genial cabeza 
trazo Goya con rasgos de maestro. 
Con tal bagaje fue con el que Goya 
llego hasta el trono de Garlos III, 
y ya pintor del rey,fueron sus obras 
a cual mas bella y mas tan sin ejemplo, 
Todos sus cuadros fueron maravilla 
de la luz y el color llevada al lienzo, 
per© hsy un© entre todos que destaca 
entre los seis que hiciera del modelo 
y que por ser de todos el mas célebre 
merece aqui ocupar el primer puesto: 
•LA MAJA DESNUDA11^© se puede 
mayor belleza dar a un bello cuerpo, 
ni a una piel mas tersura,ni a unos ©jos 
mas puros y vivísimos destellos, 
ni mayor perfección para unos labios 
ni ©tro matiz mas natural al pelo. 
Ssa j@ya,que es el florón de gala 
que enorgullece hoy nuestro Muse©, 
no admite nada igual ni a nada puede 
compararse; es el summun de 1© bello. 
Dicen que fue el amor quien lo trazo, 
y ni afirmo,ni niego,ni comento, 
per© después de ver el cuadro,cabe 
decir,sin miedo a errar:¡1© creo! 
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Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofamina,con l a radiación del cuento t i t * 
lado "Muñecas % o r i g i n a l de Emilia de Prunas. 

Don Gumersindo Garrido,barón de Castelsano,descendía d* r anc i a y empinada 
nobleza .Malgastó buena par te de su vida y su dinero,en ocios y d ive r s iones . 
Cuando vendió su úl t ima propiedad, concibió l a estratagema,-como postumo r e ­
curso pera no afrontar e l fracaso-de buscar ,un socio Indus t r i a l a quien a s o ­
c ia r se y que apor tara el más preciado teeortf»! t r a b a j o . 

Aaf mont<5 una ¿ákxtca magnífica fábr ica de juguetes.Un afto después,sabedor 
ya de todos los r e so r t e s que inf luían en l a buena marcha del negocio,ingenio­
so por in tu ic ión , r e t r a ído ,adus to y crgulleso,conocedor de todas l a s malas ar­
t e s , t uvo l a idea de deshacerse de su compañero y maestro,a quien tan to debía 
por ser e l único conocedor de todos lo s aspectos de l a fabricación y del pe r ­
sonal especial izado.T duefio absoluto ya de l a fábrica,de ese mundo de i l u s i o ­
nes para todos los nifíos y niñas del universo,acreció su afán avaro de acu­
mular dinero y p r e s t i g i o . 

Encargado de una sección estaba Baldiró,hombre pequeño de es ta tu ra ,con 
grandes dotes de paciencia y t e n a c i d a d , - a r t i s t a en secre to- que daba vida a 
aquellos seres de t rapo,car tón y porcelana.Pero e l buen hombre desde hacia 
muchos d ías ,gas taba poco humor y sus fuerzas decrecían debido a las malas 
noches que pasaba en v e l a . j T r i s t e s i tuación l a suyalDesde va r i a s semanas t e ­
nía a su M j i t a enferma y precisamente,en época que debía darse mayor r e n d i ­
miento al t rabajo,pues se acercaba l a feet idad de los Reyes,y los pedidos de 
todas l a s provincias se acumulaban. VCIULS 

Cuando Baldiró dejaba l a s muñecas,era para hablar &e\í»Q&&&z& a su h i j a que­
r i d a . -Cuando t e pongas buena,le dec ía , - tendrás una muñeca de l a s 3fcs l i n d a s # 
Hablará,moverá los o jo s , l e crecerán l a s uñas y subirá y ba jará l a s e s ca l e r a s 
sola .T e l pequeño e s p í r i t u de l a enfermita se remontaba a l a s regiones de 
ensueño, que mitigaban su dolor .Siguieron noches de desvarío en q ue daba pe­
na o i r í a g r i t a r a su muñeca,que marchara sola,que huía,que se le moría.•• 

Llegaron los plácidos dias de l a convalecencia• Su única idea , su constante 
deseo, era l a muñeca prometida* Con e l gasto excesivo de l a enfermedad,la 
s i tuac ión económica de lo s padres era un tanto apurada y l a obsesión de Ba l ­
di ró era obtener para su h i j a l a mejor myñeca de l a fabrica» ¿Qué hacer? 

Present ía una negativa s i exponía su compromiso con su h i j a a Don Gumer­
sindo «Pero desechando l a ide& que tuvo de apropiarse de e l l a , optó por l a 
primero» (Pobre Baldiró!» iQue lást ima daba ver lo tar tamudear,aturdído a l 
sscuohar aquella negativa!» -Hago bae tan te - l e dijo-con no descontarte l a s 
horas, de l¿g dias que has llegado tarde» Bueno s e t a r i a s i tuv ie ra que re~ 
ga la&Vl&s ciento cuarenta t rabajadores de l a fábrica» 

Don Gumersindo Garrido a l hablar a s i , no se acordaba que t e n i a un h i j o , 
un h i jo de l a misma edad que l a convaleciente» Vn hi jo que l e daba mucha 
guerra porque en todas eus cosas era de una constante rebeldía» 

No habia t ranscur r ido un año, cuand> un dia jugando con a tu rd imien to , re s ­
baló jíen una p i e l de plátano oon tan mala fortuna,que se rompió l a pierna #» 
por dos partee» Aseguraban los médicos q ue su curación era s e n c i l l a , g u a r ­
dando reposo abséluto» pero obstinado en moverse, fuá preciso l a v i g i l a n c i a 
de sus movimientos para WKkmaaunL lograr l a curación de su pierna» 

En e l j a rd ín señor ia l de l a res idenc ia d*l barón,e l pequeño enfermo su f r í a 
de nostalgia» ün dia fueron a v i s i t a r l e Baldiró y su familia, trabando tan 
buenas amistades la pequeña pareja que convine ron-as í lo quería e l dueño-
que cada d ia fuese l a niña a compartir l a soledad de aquel h i jo inmóvil y 
pá l ido , como un producto más de l a fábrioa» T desde entonces ya tuvo l a 
niña un muñeco l quien cuidar y de quien se hizo as querer con e l estigma 
i n s t i n t i v o de eus t i e r n a s coqueterías» ¿Fue e l destino auien hizo l o demás? 
¿La sabia na tura leza o e l amor?» Lo que en pr inc ip io fue amistad de infancia, 
l ec tu ra de cuentos de hadas,se r e v i s t i ó a medida de los años en amor bien 
fundamentado,sinceranoble» Si primero se cambiaron h i s t o r i e t a s 4F y estam­
pas , después fueron secre tas misivas perfumadas oon procesas y juramentos 
en esos años juveni les en que lo s l ab ios son olaveles y los ojos son kuosros 

Fué en vano que e l fabricante se opusiera a aquel la alianza» Fue en vano 
enviar a l h i j o a le janas t i e r r a s , alegando necesidades de adqui r i r es tudios 
t conocimientos»T fué también en vano, a l t e rna r en sociedad y f i e s t a s munda­
nas» De la maraña de aquel amor nc pudieron desatenderse sus famil ias , que 
acabaron por bendecirlo» 

unos años después, inmensamente f e l i c e s y dueños absolutoe de la fábr ica 
de muñecas, cuando algún trabajador t e n i a l a h i j a enferma,iba l a señora en 
persona a l levaf^e una muñeca del nuevo modelo»como recuerdo a aquella que 



t an to anhelé en sus horas de f iebre y de dolor.*# 

Acatamos de rad ia r e l cuento t i t u l a d o "Muñecas",original de Imil la de 
Prunas. 

Dentro de nuestra sesión Radiof^mina,vamos a r ad ia r e l disco t i t u l a d o . » . 

Comentarles amenos» 
Muchos han sido los t r a t a d i s t a s y los t r a t ados que se han ocupado de 

l a cosmética o sea e l a r t e de embellecer» Sin embargo alguno de estos t r a t a ­
dos han permanecido en secreto o desaparecido con sue poseedores* En e l be ­
l l o palé de franela* muchas mujeres justamente c é l e b r e s p^x su be l l eza ,po-
seyeren según el dicho vu lgar , sec re tos para defender sus encantos contra l o s 
estragos del tiempo• Solo citaremos a l a nunca bien ponderada Hinén de Leñ­
ólos ,a qui to un desconocí do, alfggfr que se le a t r ibu lan dotes de mago,le p ro ­
puso confiar le un secreto para poseer l a fortuna o l a bel leza* y a l dudar 
e l l a en l a elección, habló a s í e l desconocído:-iNo desear ía i s ante todo l a 
atr**.yente be l leza que dura toda una vida?* 181, s i l - d i j o a l f in e l l a d e c i d i ­
da. H desconocido le presenté entonces un pomo:-üsad exteriorícente e l l i ­
cor tsontenidD &qu£~ le dijo-y siempre permaneceréis joven y bel la* DeBpues 
desapareció y es sabido que la célebre Ifinén de Léñelos, conservé sus encan­
tos durante su larga vida, que l l e g é a ser bien avanzada,muriendo con e l l a 
e l secreto de aquel pomo que le dio el desconocido» 

Señoras ,señor i tas : Como hemos venido anunciando vamos a dar l a solucién 
y e i f a l lo de nuestro concurso de romanzas de zarzuela cantadas por e l no­
table tenor Jorge Miguel Nieto,con-curso que ha tenido un éxi to ex t raord i ­
nar io pues hem^s recibido 894 car tas ,de nuestras queridas radioyentes , lo 
que demuestra e l verdadero in t e ré s despertado por es te o r ig ina l y a r t í s t i c o 
concurso* Las romanzas cantadas por e l indicado tenor pertenecen a l a s z a r ­
zuelas siguientes:Romanza número l :"Los gavilanes"* Romanza número dos:"Lui­
sa Fernanda"* Romanza número 3:"La Tempestad",y romanza numero 4:"EL Huésped 
del Sevil lano"* 

Come de l a s 894 c a r t a s , r e c i b i d a s , habia 627 con la solucién exacta, hemos 
procedido a un sor teo ent re l a s concursantes que han acertado l a solucién 
a cuyo efecto,hemos numerado las ca r tas por orden de recepcién,habiendo r e ­
sultado agraciadas las señoras s i gu i en t e s : 

Ptimer premio:ün magnífico y val ioso boleo de señora*Concursante número 
XU 396,Carmen Vlcente*Gran Vista,número 33# Monte Carmelo*(Horta)*Baroelon&, 

Segundo Pr*mio*Otrc val ioso bolso de señora*Concuraante número 143,Rosita 
de Peres,Aragén número 36,principal,segunda* Barcelona* 
Tercer Premio* Un pañuelo estampado para e l cuallo*Concursante número 118, 

Trinidad Fueter F u s t s r , c a l l e Siete Esquinas,número 15,3**Palma de Mallorca* 
Cuarto Precio:Un par de val iosos guantes para señora.Concursante número 

439,Carmela del Águila,Calle Puerta Nueva,núaero 40,tienda*B&rcelona* 
Las concursantes agraciadas con los premios ella dos,a l a s que fe l ic i t amos , 

pueden pasar a recocerlos a p a r t i r de hoy, a Sovedades Poch,Plaza de l a Uni­
versidad 6 ,p reva j u s t i f i c a c i é n de su personalidad* Raálofamina da l a s 
mas expresivas gracias a todas l a s señoras concursantes per e l Ín te res de­
mostrado a l tomar parte en nuestro concurso le romanzas l í r i c a s * 

Dentro de nuestra se lsén Raíiofemina vamos a r ad ia r e l disco titulado**» •• 
Consultorio Femenino• 

Para Desorientada*Barcelona* 
Kn nues t ra vida d i a r i a siempre chocamos con seres poco comprensivos y 

personas que no t ienen una idea perfecta dal deber* Pero, eeto no debe desa­
len tarnos , s ino a l centrar l o , tOmáam dabe s e rv ímos de ejemplo,para seguir 
l a r u t a con t ra r i a y seguir luchando honradamente por l a vida* Trate de ooups 
par su tiempo en aprender ^Igo que le dé a l i en tos y l a ofrezca un ideal a l 
cual consagrarss*Fstudle.Lea* Hé piense en Ingra t i tudes pasadas y la f e l i c i ­
dad le sonreirá de nuevo, trayendole t a l vez o t r a i l u s i ó n . . . A s í se lo deseo 
apreciada amiga* e, 

Para Rosario Ribes*Llaur i . - Una magnífica crema que pií&e simultanear por 
d ías , con la que se pone para los g ran i tos , es l a s iguiente ,con la que le d 
desparecerán esas manchitas que t i ene en su cut is :Ol icerolado de almidén, 
50 gramos*Oxidc de cinc,5 gramos* Esencia de Jazmín,10 gotas«Esencia de na­
ranja,10 gdtas* Ta verá que ros t ro mas limpio y encantador l e queda* 

Terminamos hr>y nuestra sesién Rabilefemlna con l a radlacién de l disco t i t u ­
lado. . • . . 
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SI Sr* Denis Brass, -orofesor de l InstilJkto. 

Bri tánico de Hadrid, nos ha proporcionado 

la char la que radiaremos a continuación, sot>re 

el teína m El Renacimiento de Estudios tomistas 

en Ing la te r ra* , cue desar ro l la últimamente en ^ 
• • * « • ^ 

una conferencia en el I n s t i t u t o Británico ñ.f/£ 

Barcelona. 
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la ceccidn que t r a t a de f i l o so f í a y metaf ís ica 

de la. reátente exposición de l ib ros i n g l e s e s , hay var ios 

l lo ros e s e r e f i e r e n a las obras de Sentó Tomás de Aquino. 

5s te f r a i l e medieval, aue vivid en el s iglo XII I , y cuya 

vida t r anscur r id enseñando en las universidades más importan­

t e s del continente, escribid en su cor ta vida l a gran s í n t e s i s 

"Summa ^heologica", a cuyo alrededor se pueden agrupar todos 

sus otros t raba jos . Es ta s í n t e s i s fué a la ves una c o n t e s t a d d n 

a l pensamiento europeo y a l un ive r sa l . Aunque medieval en su 

f raseología , sus pr inc ip ios son independí ai tes del t i aupo y a 

e l l a recurren los pensadores de hoy buscando i n s p i r a d d n para 

resolver los problemas a c t u a l e s . El tomismo considera la busca 

de sabiduría como la más a l t a c lase de vida. Pero inmediatamente 

surgen problemas. Como sabemos, podemos es t a r seguros de nuestro 

conocimiento; pero como afecta esto a nuestra vida en e l mundo y 

a nuestra olacidn con las co^is. Se podrá sa t i s f ace r nuestro deseo 

le an conocimiento y na vida más l lenos ? , y en t a l caso, edmo 

y citando ?• A estas preguntas Santa dornas de ¿cuino t r a t d de con­

t e s t a r tralidndosé de 1?.. razdn siempre como acceso a sus t e s i s . 

l id dos tendeno ê pensamiento, una e l racionalismo ciego 

lesjrecii bá la c iencia super- rac ional , y l a o t ra una fe ciega 

se agravd adh con las doctrinas de Averroes. el f i ldsofo stfabe 

e t a n t a trascendencia tuvo en los tiempos de - a i i n a s . 

Jtfué io genial de S t . te i juino e l demostrar en su 

t e s i s que la paradoja entre rasdn y fé es sdlo aparente, y unir 
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el mas fino pensamient o de la f i l o so f í a griega a las doctr inas 

del c r i s t i an i smo, demostrando que las unas completan a l o t r o . 

Como su t r aba jo era universa l y necesariamente muy adelan­

tado a su tiempo.i provocó e l antagonismo y la censura de los 

mediocres• En 1277 e l Obispo de Par ís condenó sus obras y algunas 

de sus t e s i s fueron condenadas también por e l Obispo de Canterbury 

en 1284. Muchos temas de sus s í n t e s i s t ienen especia l apl icación a 

las necesidades cartemporáneas inglesas* 

Como se sabe 1~ s generaciones inmediatas descuidaron l a 

s i n t e s i s tomis ta , que cayó en desuso, y sus discípulos incur r ie ron 

en el des r e c i o de los humanistas del renacimiento* En Ing l a t e r r a 

t r a s e l arenee de l a c ienc ia , se acentuó el método empirista* l a 

ciencia no es un f in en s í misma, sino que as ta debe es tar sub­

yugada a l servicio del hombre para ryudarle a dominar su ambiente 

mate r ia l . s i no e s t e , se convierte en un esclavo del progreso; un 

concepto esencialmente occidental* Este cisma entre lo que podría­

mos llamas la. valoración o r i e n t a l y occidental de l a vida que no 

existe en la s í n t e s i s tomis ta , siguió aumentando en los s ig los que 

sucedieron a su desquebrar amiento • ^n el o e s t e , el emfasis recae 

en l a é t i c a , en el bien obrar, en la, vida moral, mientras que en 

e l e s t e , e l acento e s t á en lo metafís icoj en el buen ser* En el es te 

se acentúa la cont emplación, o sea, la consideración de que la ' acc ión 

del i n t e l ec to es conocer, y l a de la, voluntad amar, mientras que en 

el oeste e l acento es tá en l a acción* Ar i s tó te l e s concluyó que la 

contemplación de la c lase de vida super ior , más no ha l ló s i t i o para 

l a acción* -érteneciu a Santo Tomás de Aquino el r e c o n c i l i a r ambos, 

a l def inir 3a acción como un desbordamientcmde l a contemplación por 
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superabu .c ia , y la vida superior como l a que transmite 

los frutos de la contemplación. £e acción adquiere una nueva dignidad 

consider : c - trabajo* que es e l serv ic io oí t i l de la comunidad. 

üil .0'b-;re no puede se r verdaderamente sabio sin t r aba j a r ; par? Sto. 

Comas es la cooperación con la ere: ción, el crear algo t í t i l* ^on el 

crecimiento del industr ia l ismo se le negó a l hombre e l derecho de 

crear* Relacionado de cerca con e s to , es tá e l probl . le l a en-

sefianza y de la educación, y en l a t e o r í a de l a enseñanza de Sto. 

Tomás encontramos l a a n t í t e s i s de las t e o r í a s educativas del s iglo 

XIX* La esencia de l a s teorías"fómis tas es que e l aprender en s í es un 

bien, pero agravándose en tiempos rec ientes l a t eo r í a u t i l i t a r i a , 

t r a t ó de conceptuar l a adquisición de c iencia como un medio pai 

@1 ;to mate r ia l . También de la preocupación del hombre 

occidental por e l concepto acción y del concentrar su energía en 

e l desarrol lo propio, proviene la enorme expansión del comercio 

.3 se i n i c i ó en los tiempos de Aquino, con los orígenes de la 

indus t r i a y e l crecimiento de las ciudades, ¿os sabios discut ieron 

estas t e o r í a s con gran profundidad, t ra tando de f i j a r l ími tes 

a l i n s t i n to adqu i s i t ivo , considerando que el comercio es un a s ­

pecto de conducta personal y que por lo tanto las doctrinas de 

S t . Somas sobre comercio han estimulado e l in t e rés de los soeió-

1 ¿ros modernos. Hay otro conocimiento, o t ra c ienc ia por la que 

nos ponemos en contacto con " cosas ex te r io res ; la apreciación e s ­

t é t i c a . üíL conocimiento i n t u i t i v o es realmente un conocimiento 

super ior , pues en real idad no pensamos sólo como i n t e l i g e n c i a s , 

sino como personas* Últimamente muchos han confirmad© l a t eo r í a 

tomista de que estos conoci i itos su • I-racionales, como 



( 4 ) 

es la facu l tad de coaprender intui t ivamente lo hermoso, son un 

proceso razónalo , más que un descubrimiento en s í . 

El deseo de sen t i r se relevado del t rabajo s in creación a l 

co inc id i r con le- ver i f icación de que ten a menudo se ha confun­

dido e l f in con e l medio , ha a t r a í d o la atención de los soció­

logos, c r í t i c o s y f i lósofos modernos de Ing la t e r r a hacia las obras 

de S t . tomas de Aquino, En I n g l a t e r r a se ha traducido del francos 

la l i t e r a t u r a referente a estos temas, de ^ a r i t a i n , Ser t i l langes 

y Gilson, y también l a t e s i s "Summa fheológica" y nSummá contra 

Gentiles1*, Cambien hay las obras de Martin Dárcy y las publicaciones 

mensuales tomistas "Blaekf r ia rs" . 

En el a r t e tenemos un ejemplo prominente, Eric G i l í , e l e scu l ­

to r inglés - uno de cuyos grab dos adorna incidentalmente l a cubier ta 

del catálogo de es ta exposición - quién fué un ferviente predicador 

de l a s Verdades del Tomismo, en su vida y en su a r t e , aquellos de 

Vdes • que han le ído sus muchos e sc r i to s o v i s to sus obras en p iedra , 

apreciaran sus incesantes ataques a la perversidad de gran par te de 

las obras y a r t e moderno y su incesante clamor por el retorno a l ver­

dadero t rabajo y a la verdadera act ividad cread r a , a s i como, su des­

precio a una c i v i l i z a c i ó n , que rebaja a l t rabajador - para usar SUK 

propias palabras a un n ive l infrahumano de i r responsabi l idad i n t e l e c ­

t u a l # 

Por líltimo cerno anécdota s i g n i f i c a t i v a ; e l arzobispo de Canter-

bury, jefe de le, i g l e s i a anglicana, dio una conferencia bajo los aus­

pic ios de l a iondon ¿quinas Society sobre "Tomismo HoyTT. Este hecho 

nos recuerda oue fué un antecesor suyo, ouien en 1287 condenó l a t e s i s 

tomista; y en c ie r to modo se a t e s t igua a s í su durabilidad* 
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El pasado martes salió de Barcelona tras prolongada estancia en 

nuestra ciudad el Director del Seminario Psicotécnieo de la Univer­

sidad Industrial de Berlín, PHOFESOR DE* W. MOEDE. El ilustre cate­

drático alemán dedica gran parte de su estancia entre nosotros a 

estudiar las instalaciones del Instituto Psicotécnieo de la Exorna» 

Diputación Provicnial, con el que permanecerá en adelante en es­

trecha y fructífera colaboración. Tuvo además ocasión de conversar 

extensamente con relevantes figuras barcelonesas en el campo de la 

Psieotécnia, la Psiquiatría y la Psicología. El dia 23 de Mayo dio 

el Profesor Dr. Moede una conferencia en la "Asociación de Ingenie­

ros Industríalesw sobre el tema "Psicotécnia Industrial*' en la 

cual puso de relieve los métodos empleados y éxitos obtenidos por 

la Psicotécnia alemana. La disertación fué escuchada con sumo in­

terés por gran numero de industriales y técnicos locales. 

Se halla en Barcelona, invitado por los "Amigos de Ampurias" el 

ilustre catedrático alemán Dr. Ernst KUENEL, Director de la Sec­

ción Islámica de los Museos de Berlin. 

Bajo los auspicios de aquella entidad dio el pasado miércoles una 

conferencia en nuestra Universidad Literaria, desarrollando el su­

gestivo tema: "La pintura musulmana en Bagdad". 

La brillante disertación fué acompañada de magníficas proyecciones 

en colores* fcifcj^u^ 

Ha sido huésped de Barcelona el prestigioso profesor Dr. Cari 

SCHMITT de la Universidad de Eerlin y Consejero de Estado de Pru-

sia. Ante selecta y numerosa concurrencia pronunció el pasado dia 

7 una brillante conferencia en el Colegio ^S¡SN\ftflA de Abogados. El 
tema fué "La situación actual de la ciencia del derecho en Europa". 

Pocas personalidades tan capacitadas para tratar este interesante 

tema como el Dr. Schmitt, especializado en derecho constitucional, 

administrativo e internacional y en teoría política y autor de im­

portantes obras sobre la materia, algunas de las cuales han sido 

ya traducidas al castellano* El Profesor Schmitt expresó su convic­

ción de que los sistemas jurídicos en vigor sufren hoy una profun­

da crisis que no es del todo ajena a la contienda actual. Estudió 

~ « m 
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también la personalidad del gran hombre de ciencia jurí­

dica alemán P. K. von Savigny, fundador de la escuela jurí 

dica y cuyos trabajos tienen todavía hoy importancia suma 

para Europa entera. Terminó expresando su confianza en 

que de la guerra surja una nueva constitución jurídica* 


